
Aristóteles 

Ética a Nicômaco 

 

Excerto I: 

 

Devemos considerá-lo, no entanto, não só à luz da nossa conclusão e das nossas 

premissas, mas também do que a seu respeito se costuma dizer; pois com uma opinião 

verdadeira todos os dados se harmonizam, mas com uma opinião falsa os fatos não tardam 

a entrar em conflito.  

Ora, os bens têm sido divididos em três classes, e alguns foram descritos como 

exteriores, outros como relativos à alma ou ao corpo. Nós outros consideramos como 

mais propriamente e verdadeiramente bens os que se relacionam com a alma, e como tais 

classificamos as ações e atividades psíquicas. Logo, o nosso ponto de vista deve ser 

correto, pelo menos de acordo com esta antiga opinião, com a qual concordam muitos 

filósofos. É também correto pelo fato de identificarmos o fim com certas ações e 

atividades, pois desse modo ele vem incluir-se entre os bens da alma, e não entre os bens 

exteriores.  

Outra crença que se harmoniza com a nossa concepção é a de que o homem feliz 

vive bem e age bem; pois definimos praticamente a felicidade como uma espécie de boa 

vida e boa ação. As características que se costuma buscar na felicidade também parecem 

pertencer todas à definição que demos dela. Com efeito, alguns identificam a felicidade 

com a virtude, outros com a sabedoria prática, outros com uma espécie de sabedoria 

filosófica, outros com estas, ou uma destas, acompanhadas ou não de prazer; e outros 

ainda também incluem a prosperidade exterior. Ora, algumas destas opiniões têm tido 

muitos e antigos defensores, enquanto outras foram sustentadas por poucas, mas 

eminentes pessoas. E não é provável que qualquer delas esteja inteiramente equivocada, 

mas sim que tenham razão pelo menos a algum respeito, ou mesmo a quase todos os 

respeitos.  

Também se ajusta à nossa concepção a dos que identificam a felicidade com a 

virtude em geral ou com alguma virtude particular, pois que à virtude pertence a atividade 

virtuosa. Mas há, talvez, uma diferença não pequena em colocarmos o sumo bem na posse 

ou no uso, no estado de ânimo ou no ato. Porque pode existir o estado de ânimo sem 



produzir nenhum bom resultado, como no homem que dorme ou que permanece inativo; 

mas a atividade virtuosa, não: essa deve necessariamente agir, e agir bem. E, assim como 

nos Jogos Olímpicos não são os mais belos e os mais fortes que conquistam a coroa, mas 

os que competem (pois é dentre estes que hão de surgir os vencedores), também as coisas 

nobres e boas da vida só são alcançadas pelos que agem retamente.  

Sua própria vida é aprazível por si mesma. Com efeito, o prazer é um estado da 

alma, e para cada homem é agradável aquilo que ele ama: não só um cavalo ao amigo de 

cavalos e um espetáculo ao amador de espetáculos, mas também os atos justos ao amante 

da justiça e, em geral, os atos virtuosos aos amantes da virtude. Ora, na maioria dos 

homens os prazeres estão em conflito uns com os outros porque não são aprazíveis por 

natureza, mas os amantes do que é nobre se comprazem em coisas que têm aquela 

qualidade; tal é o caso dos atos virtuosos, que não apenas são aprazíveis a esses homens, 

mas em si mesmos e por sua própria natureza. Em conseqüência, a vida deles não 

necessita do prazer como uma espécie de encanto adventício, mas possui o prazer em si 

mesma. Pois que, além do que já dissemos, o homem que não se regozija com as ações 

nobres não é sequer bom; e ninguém chamaria de justo o que não se compraz em agir 

com justiça, nem liberal o que não experimenta prazer nas ações liberais; e do mesmo 

modo em todos os outros casos.  

Sendo assim, as ações virtuosas devem ser aprazíveis em si mesmas. Mas são, 

além disso, boas e nobres, e possuem no mais alto grau cada um destes atributos, 

porquanto o homem bom sabe aquilatá-los bem; sua capacidade de julgar é tal como a 

descrevemos. A felicidade é, pois, a melhor, a mais nobre e a mais aprazível coisa do 

mundo, e esses atributos não se acham separados como na inscrição de Delos: 

 
Das coisas a mais nobre é a mais justa, e a melhor é a saúde; Mas a mais doce 

é alcançar o que amamos.  

 

Com efeito, todos eles pertencem às mais excelentes atividades; e estas, ou então, 

uma delas — a melhor —, nós a identificamos com a felicidade. 

E no entanto, como dissemos13, ela necessita igualmente dos bens exteriores; pois 

é impossível, ou pelo menos não é fácil, realizar atos nobres sem os devidos meios. Em 

muitas ações utilizamos como instrumentos os amigos, a riqueza e o poder político; e há 

coisas cuja ausência empana a felicidade, como a nobreza de nascimento, uma boa 

descendência, a beleza. Com efeito, o homem de muito feia aparência, ou mal-nascido, 

ou solitário e sem filhos, não tem muitas probabilidades de ser feliz, e talvez tivesse 



menos ainda se seus filhos ou amigos fossem visceralmente maus e se a morte lhe 

houvesse roubado bons filhos ou bons amigos.  

Como dissemos, pois, o homem feliz parece necessitar também dessa espécie de 

prosperidade; e por essa razão alguns identificam a felicidade com a boa fortuna, embora 

outros a identifiquem com a virtude. 

 

Excerto II:  

 

Sendo, pois, de duas espécies a virtude, intelectual e moral, a primeira, por via de 

regra, gera-se. e cresce graças ao ensino — por isso requer experiência e tempo; enquanto 

a virtude moral é adquirida em resultado do hábito, donde ter-se formado o seu nome por 

uma pequena modificação da palavra (hábito). Por tudo isso, evidencia-se também que 

nenhuma das virtudes morais surge em nós por natureza; com efeito, nada do que existe 

naturalmente pode formar um hábito contrário à sua natureza. Por exemplo, à pedra que 

por natureza se move para baixo não se pode imprimir o hábito de ir para cima, ainda que 

tentemos adestrá-la jogando-a dez mil vezes no ar; nem se pode habituar o fogo a dirigir-

se para baixo, nem qualquer coisa que por natureza se comporte de certa maneira a 

comportar-se de outra.  

Não é, pois, por natureza, nem contrariando a natureza que as virtudes se geram 

em nós. Diga-se, antes, que somos adaptados por natureza a recebê-las e nos tornamos 

perfeitos pelo hábito.  

Por outro lado, de todas as coisas que nos vêm por natureza, primeiro adquirimos 

a potência e mais tarde exteriorizamos os atos. Isso é evidente no caso dos sentidos, pois 

não foi por ver ou ouvir freqüentemente que adquirimos a visão e a audição, mas, pelo 

contrário, nós as possuíamos antes de usá-las, e não entramos na posse delas pelo uso. 

Com as virtudes dá-se exatamente o oposto: adquirimo-las pelo exercício, como também 

sucede com as artes. Com efeito, as coisas que temos de aprender antes de poder fazê-las, 

aprendemo-las fazendo; por exemplo, os homens tornam-se arquitetos construindo e 

tocadores de lira tangendo esse instrumento. Da mesma forma, tornamo-nos justos 

praticando atos justos, e assim com a temperança, a bravura, etc.  

Isto é confirmado pelo que acontece nos Estados: os legisladores tornam bons os 

cidadãos por meio de hábitos que lhes incutem. Esse é o propósito de todo legislador, e 

quem não logra tal desiderato falha no desempenho da sua missão. Nisso, precisamente, 

reside a diferença entre as boas e as más constituições.  



Ainda mais: é das mesmas causas e pelos mesmos meios que se gera e se destrói 

toda virtude, assim como toda arte: de tocar a lira surgem os bons e os maus músicos. Isso 

também vale para os arquitetos e todos os demais; construindo bem, tornam-se bons 

arquitetos; construindo mal, maus. Se não fosse assim não haveria necessidade de 

mestres, e todos os homens teriam nascido bons ou maus em seu ofício.  

Isso, pois, é o que também ocorre com as virtudes: pelos atos que praticamos em 

nossas relações com os homens nos tornamos justos ou injustos; pelo que fazemos em 

presença do perigo e pelo hábito do medo ou da ousadia, nos tornamos valentes ou 

covardes. O mesmo se pode dizer dos apetites e da emoção da ira: uns se tornam 

temperantes e calmos, outros intemperantes e irascíveis, portando-se de um modo ou de 

outro em igualdade de circunstâncias.  

Numa palavra: as diferenças de caráter nascem de atividades semelhantes. É 

preciso, pois, atentar para a qualidade dos atos que praticamos, porquanto da sua diferença 

se pode aquilatar a diferença de caracteres. 

 

Excerto III: 

 

Tanto a deficiência como o excesso de exercício destroem a força; e, da mesma 

forma, o alimento ou a bebida que ultrapassem determinados limites, tanto para mais 

como para menos, destroem a saúde ao passo que, sendo tomados nas devidas proporções, 

a produzem, aumentam e preservam.  

O mesmo acontece com a temperança, a coragem e as outras virtudes, pois o 

homem que a tudo teme e de tudo foge, não fazendo frente a nada, torna-se um covarde, 

e o homem que não teme absolutamente nada, mas vai ao encontro de todos os perigos, 

torna-se temerário; e, analogamente, o que se entrega a todos os prazeres e não se abstém 

de nenhum torna-se intemperante, enquanto o que evita todos os prazeres, como fazem 

os rústicos, se torna de certo modo insensível. 

A temperança e a coragem, pois, são destruídas pelo excesso e pela falta, e 

preservadas pela mediania. 

Devemos tomar como sinais indicativos do caráter o prazer ou a dor que 

acompanham os atos; porque o homem que se abstém de prazeres corporais e se deleita 

nessa própria abstenção é temperante, enquanto o que se aborrece com ela é intemperante; 

e quem arrosta coisas terríveis e sente prazer em fazê-lo, ou, pelo menos, não sofre com 

isso, é bravo, enquanto o homem que sofre é covarde. Com efeito, a excelência moral, 



relaciona-se com prazeres e dores; é por causa do prazer que praticamos más ações, e por 

causa da dor que nos abstemos de ações nobres. Por isso deveríamos ser educados de uma 

determinada maneira desde a nossa juventude, como diz Platão, a fim de nos deleitarmos 

e de sofrermos com as coisas que nos devem causar deleite ou sofrimento, pois essa é a 

educação certa. 

Por outro lado, se as virtudes dizem respeito a ações e paixões, e cada ação e cada 

paixão é acompanhada de prazer ou de dor, também por este motivo a virtude se 

relacionará com prazeres e dores. Outra coisa que está a indicá-lo é o fato de ser infligido 

o castigo por esses meios; ora, o castigo é uma espécie de cura, e é da natureza das curas 

o efetuarem-se pelos contrários. 

Acresce que o agradável e o doloroso cresceram conosco desde a nossa infância, 

e por isso é difícil conter essas paixões, enraizadas como estão na nossa vida. E, alguns 

mais e outros menos, medimos nossas próprias ações pelo estalão do prazer e da dor. Por 

esse motivo, toda a nossa inquirição girará em torno deles, já que, pelo fato de serem 

legítimos ou ilegítimos, o prazer e a dor que sentimos têm efeito não pequeno sobre as 

nossas ações.  

Por outro lado, para usarmos a frase de Heráclito, é mais difícil lutar contra o 

prazer do que contra a dor, mas tanto a virtude como a arte se orientam para o mais difícil, 

que até torna melhores as coisas boas. Essa é também a razão por que tanto a virtude 

como a ciência política giram sempre em torno de prazeres e dores, de vez que o homem 

que lhes der bom uso será bom e o que lhes der mau uso será mau. Demos por assentado, 

pois, que a virtude tem que ver com prazeres e dores; que, pelos mesmos atos de que ela 

se origina, tanto é acrescida como, se tais atos são praticados de modo diferente, destruída; 

e que os atos de onde surgiu a virtude são os mesmos em que ela se atualiza. 

 

Excerto IV: 

 

Em tudo que é contínuo e divisível pode-se tomar mais, menos ou uma quantidade 

igual, e isso quer em termos da própria coisa, quer relativamente a nós; e o igual é um 

meio-termo entre o excesso e a falta. Por meio-termo no objeto entendo aquilo que é 

eqüidistante de ambos os extremos, e que é um só e o mesmo para todos os homens; e por 

meio-termo relativamente a nós, o que não é nem demasiado nem demasiadamente pouco 

— e este não é um só e o mesmo para todos. Por exemplo, se dez é demais e dois é pouco, 

seis é o meio-termo, considerado em função do objeto, porque excede e é excedido por 



uma quantidade igual; esse número é intermediário de acordo com uma proporção 

aritmética. Mas o meio-termo relativamente a nós não deve ser considerado assim: se dez 

libras é demais para uma determinada pessoa comer e duas libras é demasiadamente 

pouco, não se segue daí que o treinador prescreverá seis libras; porque isso também é, 

talvez, demasiado para a pessoa que deve comê-lo, ou demasiadamente pouco — 

demasiadamente pouco para Milo e demasiado para o atleta principiante. O mesmo se 

aplica à corrida e à luta. Assim, um mestre em qualquer arte evita o excesso e a falta, 

buscando o meio-termo e escolhendo-o — o meio-termo não no objeto, mas relativamente 

a nós. 

Se é assim, pois, que cada arte realiza bem o seu trabalho — tendo diante dos 

olhos o meio-termo e julgando suas obras por esse padrão; e por isso dizemos muitas 

vezes que às boas obras de arte não é possível tirar nem acrescentar nada, subentendendo 

que o excesso e a falta destroem a excelência dessas obras, enquanto o meio-termo a 

preserva; e para este, como dissemos, se voltam os artistas no seu trabalho —, e se, 

ademais disso, a virtude é mais exata e melhor que qualquer arte, como também o é a 

natureza, segue-se que a virtude deve ter o atributo de visar ao meio-termo. Refiro-me à 

virtude moral, pois é ela que diz respeito às paixões e ações, nas quais existe excesso, 

carência e um meio-termo. 

Por exemplo, tanto o medo como a confiança, o apetite, a ira, a compaixão, e em 

geral o prazer e a dor, podem ser sentidos em excesso ou em grau insuficiente; e, num 

caso como no outro, isso é um mal. Mas senti-los na ocasião apropriada, com referência 

aos objetos apropriados, para com as pessoas apropriadas, pelo motivo e da maneira 

conveniente, nisso consistem o meio-termo e a excelência característicos da virtude.  

Analogamente, no que tange às ações também existe excesso, carência e um meio-

termo. Ora, a virtude diz respeito às paixões e ações em que o excesso é uma forma de 

erro, assim como a carência, ao passo que o meio-termo é uma forma de acerto digna de 

louvor; e acertar e ser louvada são características da virtude. Em conclusão, a virtude é 

uma espécie de mediania, já que, como vimos, ela põe a sua mira no meio-termo. Por 

outro lado, é possível errar de muitos modos (pois o mal pertence à classe do ilimitado e 

o bem à do limitado, como supuseram os pitagóricos), mas só há um modo de acertar. Por 

isso, o primeiro é fácil e o segundo difícil — fácil errar a mira, difícil atingir o alvo.  
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